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1. ï INTRODUÇÃO  

Conforme descrito no Relatório de Detalhamento da Metodologia e da Proposta (item 1.2 do 

cronograma de execução) (PMV, 2014), a presente revisão/atualização do Plano Municipal de 

Redução de Riscos busca restabelecer as medidas de segurança, as intervenções, os prazos, bem 

como os recursos necessários para erradicação das situações de alto e muito alto risco existentes no 

município. Para isto, buscou-se o reconhecimento das condições geológico-geotécnicas das encostas 

do município, de modo a permitir a análise das várias situações de risco, gerando dados técnicos 

que servirão de subsídios à administração pública no planejamento urbano.  

 

2. ï METODOLOGIA DO MAPEAMENTO  

A partir da metodologia proposta pelo Ministério das Cidades, o Plano Municipal de Redução de 

Risco (PMRR) prevê: 1) a realização do diagnóstico de risco geológico nas áreas de ocupação 

irregular do município, com definição de setores de risco geológico alto e muito alto e quantificação 

das moradias expostas a esses níveis de risco; 2) a definição das intervenções necessárias para 

erradicação de risco em cada setor mapeado, comtemplando escopo de obras e indicação de 

remoções e serviços necessários. Além disso, este estudo se propõe a estabelecer referenciais e 

diretrizes para o desenvolvimento e implantação de uma política pública municipal de gestão de 

risco geológico para as áreas de ocupação precária do município. 

Essa análise se deu a partir dos critérios descritos pelo Ministério das Cidades (BRASIL (2006)), 

visando à localização, setorização, classificação e caracterização das diversas feições de 

instabilidade, induzidas ou não pela atividade antrópica, que possibilitaram a elaboração da planta 

de compartimentação dos setores de risco, nos seus diferentes graus de classificação.  

Este volume final 1 compreende na compilação de dados de todo mapeamento de risco, sendo 

subdividido em 4 volumes finais. 

 

2.1. ï ASPECTOS CONCEITUAIS 

Objetivando definir bases metodológicas conceituais que subsidiem a confecção do Plano 

Municipal de Redução de Riscos de Vitória, elaborou-se uma relação de terminologias, e suas 

respectivas definições, acerca de risco geológico, bem como a apresentação dos métodos de 

avaliação e classificação dos mesmos. Estes conceitos foram sintetizados de diversos autores (Cerri 

& Amaral,1998; Nogueira, 2002; FIDEM, 2003; Leite, 2005), cujos trabalhos, entre outros, irão 

orientar a metodologia deste plano: 
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¶ EVENTO - Fato já ocorrido, no qual não são registradas consequências danosas. 

¶ ACIDENTE/ DESASTRE - Acidente é um fato ocorrido, onde foram registradas 

consequências danosas. Denomina-se desastre quando as consequências extrapolam a 

capacidade normal de resposta e recuperação da população afetada. 

¶ VULNERABILIDADE: São as características intrínsecas do sistema exposto a um evento. 

Corresponde à predisposição do sistema em ser afetado ou sofrer danos. 

¶ RISCO: Probabilidade de um evento provocar perdas ou danos acima de valores aceitáveis. 

¶ ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO: são aquelas sujeitas a sediar evento geológico natural 

ou induzido ou serem por ele atingidas. 

 

O risco pode ser representado pela expressão matemática: 

 

R = A x V 

 

onde,  

A = probabilidade de ocorrência de um evento perigoso (ameaça). 

V = vulnerabilidade dos elementos expostos. 

 

Neste caso, o risco (R) é tido como uma condição latente ou potencial, e seu grau dependem da 

intensidade provável da ameaça (A) e dos níveis de vulnerabilidade (V) existentes. 

 

Quando se considera possível prognosticar temporal e espacialmente uma ameaça ou probabilidade 

(P), com base nos processos e mecanismos geradores, permitindo a avaliação dos prováveis danos 

(D), tem-se: 

 

R = P x D 

 

Nogueira (2002) propõe que quando se agrega a estas definições a existência de algum 

gerenciamento do problema, pode-se expressar o risco (R) da seguinte forma: 

 

R = P (äA) x C (äV) x g 
-1 
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onde temos a probabilidade (P) de ocorrer um fenômeno físico A com previsão de local, intervalo 

de tempo, dimensão, etc, e os danos ou consequências (C) que são função da vulnerabilidade (V) 

das pessoas ou bens, o que pode ser modificado pelo grau de gerenciamento (g). 

Na avaliação da vulnerabilidade considera as possibilidades técnicas e econômicas de prevenir ou 

mitigar os vários efeitos destrutivos do fenômeno. O grau de organização e coesão interna das 

comunidades em risco, considerando sua capacidade de prevenir, mitigar ou responder às situações 

de desastre, pode ser denominado de vulnerabilidade social. 

O gerenciamento dos problemas identificados envolve: monitoramento, capacitação da população 

exposta, priorização de intervenções, oferta de alternativas, registro dos fatos, tomada de decisão 

em campo. 

É possível interferir nos fatores condicionantes e deflagradores e nas consequências prováveis para 

aumentar a margem de segurança dessa convivência com ações tais como: colocação de lona, 

selagem de trincas, obras paliativas, isolamento e inversão de cômodos, refúgio momentâneo, 

remoção temporária, conscientização e capacitação da população envolvida, repasse de informações 

(cartilhas, telefones, alertas), fomento e formação de núcleos de Defesa Civil -NUDEC, criação de 

arcabouço legal. 

Diante dos conceitos apresentados é possível perceber que o risco geológico em áreas urbanas não 

depende apenas das características intrínsecas dos materiais envolvidos nos processos 

geodinâmicos, da morfologia das encostas ou do regime pluviométrico da estação chuvosa. Está 

diretamente relacionado à forma de ocupação, tanto em encostas como em baixadas, e à 

conscientização da população envolvida. 

A proximidade de moradias à base ou crista de encostas, ao leito dos córregos; a deposição 

inadequada de lixo e de águas servidas; a execução de cortes indevidos no terreno ou o plantio de 

bananeiras são exemplos de ações antrópicas que podem deflagrar ou potencializar eventos 

relacionados a escorregamentos ou maximizar os danos relacionados a um acidente. 

Nas áreas de vilas e favelas, em função de sua alta vulnerabilidade determinada, na maioria das 

vezes, pela forma ou localização inadequada da ocupação, pela ausência de infraestrutura urbana 

(drenagem, pavimentação, saneamento) e de serviços básicos (coleta de lixo, redes elétrica e 

hidráulica, etc.) e pela consequente degradação do ambiente, tipos diversos de riscos ambientais 

podem ser registrados. 

No município de Vitória, a tipologia de risco geológico que se espera encontrar é aquela relacionada 

a movimentos gravitacionais de encostas que podem mobilizar, além de solo e rochas, cobertura 
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vegetal, depósitos artificiais (lixo, aterros, entulhos), caracterizando os processos não só como 

geológicos, mas também geotécnicos ou tecnogênicos. 

 

2.2.  ï IDENTIFICAÇÃO E MAPEAMENTO DE RISCOS  

Para a revisão do mapeamento as seguintes etapas foram executadas: (1) identificar evidências, (2) 

analisar os condicionantes geológico-geotécnicos e ocupacionais que as determinam e (3) avaliar a 

probabilidade de ocorrência de processos associados a escorregamentos de encostas e solapamentos 

de margens de córregos que possam afetar a segurança de moradias em assentamentos precários 

indicados pela Prefeitura do Município, (4) delimitar os setores da encosta que possam ser afetados 

por cada um dos processos destrutivos potenciais identificados em base cartográfica a ser definida 

anteriormente e (5) estimar o número de moradias de cada setor de risco. 

Os trabalhos de campo constituem-se basicamente em investigações geológico-geotécnicas de 

superfície, buscando identificar condicionantes dos processos de instabilização, existência de 

agentes potencializadores e evidências de instabilidade ou indícios do desenvolvimento de 

processos destrutivos (Quadro 1).  

 

Quadro 1. Fatores condicionantes, agentes deflagradores e indícios de movimentação que devem ser 

observados durante a atividade de campo / mapeamento. 

Fatores condicionantes do risco geológico 

Geologia 

¶ Litotipo presente; 

¶ Perfil de alteração; 

¶ Presença de formações superficiais; 

¶ Presença de estruturas planares/ 

descontinuidades; 

¶ Permeabilidade dos materiais. 

Relevo 

¶ Forma e extensão da encosta; 

¶ Perfil transversal do talvegue; 

¶ Posição da área no perfil da vertente; 

¶ Posição da moradia em relação ao curso 

dô§gua (dist©ncia e forma dos meandros); 

¶ Regime do escoamento do curso dô§gua e 

¶ Declividade; 

¶ Altura do corte / encosta; 

¶ Distâncias da base e da crista da encosta; 

¶ Relação altura x afastamento. 

 

 

 

Vegetação 

¶ Presença de vegetação; 

¶ Porte (árvores ou vegetação rasteira, por 

exemplo); 

¶ Extensão da cobertura vegetal. 

 

ñForma­»es antr·picasò 
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posição na bacia hidrográfica; ¶ Presença e espessura de aterros / bota-fora; 

¶ Presença e espessura de lixo; 

¶ Extensão das camadas. 

Agentes Potencializadores 

¶ Lançamento de água servida / esgoto; 

¶ Fossas; 

¶ Tubulações rompidas; 

¶ Infiltrações; 

¶ Cortes; 

¶ Aterros (bota-fora); 

¶ Lixo / entulhos; 

¶ Bananeiras; 

¶ Inexistência ou insuficiência de infraestrutura 

urbana (esgoto, drenagem, pavimentação); 

¶ Lançamento inadequado de redes de 

drenagem (concentração de água). 

  Indícios de Movimentação 

¶ Trincas no terreno; 

¶ Trincas na moradia; 

¶ Degraus de abatimento; 

¶ Cicatriz de escorregamento; 

¶ Portes, árvores, cercas inclinados; 

¶ Estruturas deformadas (muros 

embarrigados, tombados); 

¶ Elevação do nível da água e turbidez, no 

caso de inundação. 

 

Além da observação e identificação dos aspectos descritos no Quadro 1, a atividade de campo 

seguiu os procedimentos descritos abaixo: 

¶ Identificação de pontos de referência e localização das áreas de risco, por meio de 

utilização de GPS (Global Position System); 

¶ Transposição das informações obtidas no campo para Sistemas de Informações 

Geográficas (SIG); 

¶ Delimitação dos setores de risco com atribuição do grau de probabilidade de ocorrência 

de processo de instabilização, com base nos critérios descritos no Quadro 2 (BRASIL, 

2006); 

¶ Representação do setor de risco nas fotos obtidas durante a fase de mapeamento; 

¶ Mapeamento realizado e representado na escala de 1:2.000, com realização de pontos de 

controle e detalhamento do mapeamento compatível com a escala; 

¶ Estimativa das consequências potenciais do processo de instabilização, por meio da 

avaliação das possíveis formas de desenvolvimento do processo destrutivo atuante (por 

ex., volumes mobilizados, trajetórias dos detritos, áreas de alcance, etc.), definir e 
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registrar o número de moradias ameaçadas (total ou parcialmente), em cada setor de 

risco. 

A quantificação do risco teve como unidade a edificação (número de moradias) e não as famílias. O 

levantamento do número de famílias em risco demandaria o cadastramento social desta população 

para viabilizar a análise do número de domicílios por edificação, o que não é objeto deste contrato. 

A realização desta atividade (identificação e mapeamento de risco) resultou nos seguintes produtos: 

¶ Atualização e qualificação do conhecimento já disponível sobre os riscos associados 

a escorregamentos e processos correlatos nas áreas de assentamento precário do município, 

por meio de setorização, estimativa de moradias afetadas e estabelecimento de graus e 

tipologias de risco; 

¶ Mapa dos setores de risco alto e muito alto de todas as áreas de assentamentos 

precários expostas ao risco de escorregamento; 

¶ Ficha de campo para cada setor de risco identificado, contendo não só as 

características da área, mas também as proposições de intervenção. 

 

Quadro 2: Grau de probabilidade para riscos de escorregamento (BRASIL, 2006). 

Grau de 

Probabilidade 

Descrição 

R1 

Baixo ou 

Inexistente 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de baixa potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Não se observa(m) evidência(s) de 

instabilidade. Não há indícios de desenvolvimento de processos de instabilização de encostas 

e de margens de drenagens. É a condição menos crítica. Mantidas as condições existentes, 

não se espera a ocorrência de eventos destrutivos no período de 1 ano. 

R2 

Médio 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de média potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Observa-se a presença de alguma(s) 

evidência(s) de instabilidade (encostas e margens de drenagens), porém incipiente(s). 

Processo de instabilização em estágio inicial de desenvolvimento. Mantidas as condições 

existentes, é reduzida a possibilidade de ocorrência de eventos destrutivos durante episódios 

de chuvas intensas e prolongadas, no período de 1 ano. 

R3 

Alto  

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de alta potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Observa-se a presença de significativa(s) 
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evidência(s) de instabilidade (trincas no solo, degraus de abatimento em taludes, etc.). 

Processo de instabilização em pleno desenvolvimento, ainda sendo possível monitorar a 

evolução do processo. Mantidas as condições existentes, é perfeitamente possível a 

ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 

R4 

Muito Alto  

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de muito alta potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. As evidências de instabilidade (trincas no 

solo, degraus de abatimento em taludes, trincas em moradias ou em muros de contenção, 

árvores ou postes inclinados, cicatrizes de escorregamento, feições erosivas, proximidade da 

moradia em relação à margem de córregos, etc.) são expressivas e estão presentes em grande 

número ou magnitude. Processo de instabilização em avançado estágio de desenvolvimento. 

É a condição mais crítica, sendo impossível monitorar a evolução do processo, dado seu 

elevado estágio de desenvolvimento. Mantidas as condições existentes, é muito provável a 

ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 

 

2.3.  ï ÁREAS MAPEADAS 

Conforme definido com a Prefeitura Municipal de Vitória as áreas a serem estudadas e analisadas, 

em decorrência da potencialidade de apresentarem situações de riscos associados a escorregamentos 

em encostas, no município de Vitória, serão as áreas já mapeadas no município de Vitória no 

âmbito do Plano Municipal de Redução e os demais bairros não contemplados. A Tabela 1 mostra o 

conjunto dos 78 (setenta e oito) bairros selecionados para avaliação do PMRR, atualizada, 

considerando o que determinam a Lei Estadual nº 9.972/2012 e a Lei Municipal nº 8.611/2014, que 

alteram o limite municipal entre Vitória e Serra, incorporando ao município da Serra-ES, os bairros 

Carapina I, De Fátima e Hélio Ferraz. À lista fora incluído o bairro denominado República, não 

previsto na lista inicial do Termo de Referência. Além disto, foram excluídos da lista, para constar 

no presente relatório, os bairros Aeroporto e Parque Industrial, por se tratarem de áreas de acesso 

restrito, conforme orientação da Secretaria Municipal de Obras (SEMOB), a partir de acertos 

técnicos em reuniões com a Caixa Econômica Federal. Foi mantida a codificação sequencial de 

bairros adotada pela PMV e prevista no Termo de Referência citado. 

 

 

http://legado.vitoria.es.gov.br/regionais/geral/Lei_9972_2012.doc
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Tabela 1: Bairros selecionados para avaliação do PMRR 

BAIRROS DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA - ES 

1.      AEROPORTO 

2.      ANDORINHAS 

3.      ANTÔNIO HONÓRIO 

4.      ARIOVALDO FAVALESSA 

5.      BARRO VERMELHO 

6.      BELA VISTA 

7.      BENTO FERREIRA 

8.      BOA VISTA 

9.      BONFIM 

10.   CARATOÍRA 

11.   CENTRO 

12.   COMDUSA 

13.   CONQUISTA 

14.   CONSOLAÇÃO 

15.   CRUZAMENTO 

16.   DA PENHA 

17.   DE LOURDES 

18.   DO CABRAL 

19.   DO MOSCOSO 

20.   DO QUADRO 

21.   ENSEADA DO SUÁ 

22.   ESTRELINHA 

23.   FONTE GRANDE 

24.   FORTE SÃO JOÃO 

25.   FRADINHOS 

26.   GOIABEIRAS 

27.   GRANDE VITÓRIA 

28.   GURIGICA 

29.   HORTO 

30.   ILHA DAS CAIEIRAS 

31.   ILHA DE SANTA MARIA  

32.   ILHA DO BOI 
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33.   ILHA DO FRADE 

34.   ILHA DO PRÍNCIPE 

35.   INHANGUETÁ 

36.   ITARARÉ 

37.   JABOUR 

38.   JARDIM CAMBURI 

39.   JARDIM DA PENHA 

40.   JESUS DE NAZARETH 

41.   JOANA D`ARC 

42.   JUCUTUQUARA 

43.   MARIA ORTIZ 

44.   MÁRCIO CYPRESTE 

45.   MARUÍPE 

46.   MATA DA PRAIA  

47.   MONTE BELO 

48.   MORADA DE CAMBURI 

49.   NAZARETH 

50.   NOVA PALESTINA 

51 PARQUE INDUSTRIAL 

52.   PARQUE MOSCOSO 

53.   PIEDADE 

54.   PONTAL DE CAMBURI 

55.   PRAIA DO CANTO 

56.   PRAIA DO SUÁ 

57.   REDENÇÃO 

58.   REPÚBLICA 

59.   RESISTÊNCIA 

60.   ROMÃO 

61.   SANTA CECÍLIA 

62.   SANTA CLARA 

63.   SANTA HELENA 

64.   SANTA LÚCIA 

65.   SANTA LUÍZA  

66.   SANTA MARTHA 
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67.   SANTA TEREZA 

68.   SANTO ANDRÉ 

69.   SANTO ANTÔNIO 

70.   SANTOS DUMONT 

71.   SANTOS REIS 

72.   SÃO BENEDITO 

73.   SÃO CRISTÓVÃO 

74.   SÃO JOSÉ 

75.   SÃO PEDRO 

76.   SEGURANÇA DO LAR 

77.   SOLON BORGES 

78.   TABUAZEIRO 

79.   UNIVERSITÁRIO 

80.  VILA RUBIM 

  

Entretanto, ao mesmo tempo em que a ação do homem pode potencializar o risco, o gerenciamento 

do problema pode reduzir acidentes ou minimizar as perdas, interferindo efetivamente na 

preservação de vidas e até mesmo evitando o desenvolvimento de processos geodinâmicos através 

de ações de educação ambiental. 

De acordo com a agência das Nações Unidas voltada para a redução de desastres (UNITED 

NATIONS DISASTERS RELIEF OFFICE ï UNDRO, 1991), o gerenciamento de riscos 

ambientais deve estar apoiado em quatro estratégias de ação: 

¶ Identificação e análise dos riscos. 

¶ Planejamento e implementação de intervenções para a minimização dos riscos. 

¶ Monitoramento permanente das áreas de risco e implantação de planos preventivos de defesa 

civil.  

¶ Informação pública e capacitação para ações preventivas e de autodefesa. 

Assim, a elaboração do PMRR para Vitória será fundamentada nos conceitos discutidos neste item, 

resultando em um plano estratégico que contemple as quatro linhas de ação propostas pela 

UNDRO. 
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3. ï SENSIBILIZAÇÃO  DA COMUNIDADE  

Para que a atualização do PMRR, no período 2014/2016, atingisse de forma satisfatória os 

objetivos propostos, este deveria contemplar, em sua elaboração, ações para que o tornasse 

público e apropriado pela população envolvida. Isto somente foi possível desenvolvendo um 

trabalho educativo, informativo e de mobilização junto à população moradora de áreas de risco, 

através das lideranças comunitárias e de entidades da sociedade civil.   

Sendo assim, as atividades referentes às reuniões com as comunidades, basearam-se neste 

fundamento e envolveram além das lideranças comunitárias e demais moradores, a Defesa Civil 

municipal, a Secretaria de Obras do município, e demais setores da administração pública. 

Estas reuniões públicas tiveram como propósito, conforme especificado no Termo de 

Referência relativo ao edital 018/2014, os seguintes encaminhamentos: 

a) Apresentação da proposta do PMRR 

b) A partir dos mapeamentos a serem realizados nos bairros, estabelecer uma discussão acerca 

dos objetivos do Plano; 

c) Coletar as proposições dos representantes locais e da população acerca do Plano; 

d) Incorporar ao plano as contribuições das reuniões públicas. 

e) Esclarecer as formas de ação diante dos possíveis riscos a serem identificados. 

Conforme definido no item 4.1 do Termo de Referência do Edital 018/2014, as unidades de 

mapeamento da atualização do PMRR serão os Bairros do município de Vitória e não os morros 

como mapeado anteriormente. 

Foram previstas, durante a elaboração da atualização do PMRR 2014/2016, conforme determinação 

da SEMOB/PMV, a realização de nove (09) reuniões públicas locais, que atenderam todas as áreas 

a serem mapeadas. Estas reuniões foram divididas segundo as nove (09) gerencias regionais 

existentes no município, porém, como existe gerencia regional com mais problemas geológicos e 

outras com menos, ficou definido que as Gerências regionais 08 ï Jardim Camburi, 09 ï Jardim da 

Penha e 05 ï Praia do Canto seriam substituídas por outras localidades, conforme descrito na Tabela 

2. É importante ressaltar que o fato de não terem ocorrido reuniões com a comunidade em outras 

regionais não quer dizer que essas não foram mapeadas. 

Assim sendo serão realizadas reuniões na Gerência Regional 01 - Centro, na Gerência Regional 02 

ï Santo Antônio, na Gerência Regional 03 ï Jucutuquara, na Gerência Regional 04 ï Maruípe, na 

Gerência Regional 06 - Goiabeiras, na Gerência Regional 07 ï São Pedro.  
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Com o intuito de exemplificar evidencias da divulgação para o chamamento da população das 

regionais, são apresentados no presente documento, alguns registros fotográficos da divulgação 

sonora, da distribuição de cartazes e da panfletagem realizada com colaboração da equipe da FEST. 

 

Imagem 1: Divulgação - Carro de Som - Regional 6 ï 

Goiabeiras ï 24/11/2014 

 

Imagem 2: Divulgação do Carro de Som - Regional 3 ï 

Bento Ferreira - 25/11/2014 

 

Imagem 3: Cartaz Ponto de Ônibus Próximo ao 

Hortifruti - Cruzamento 

 

Imagem 4: Bar na Esquina da Rua Eumenes Peixoto -

Gurigica 
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Imagem 5: Panfletagem no Bairro Consolação  

 

Imagem 6: Panfletagem no Bairro Forte São João 

 

Imagem 7: Reuniao de sensibilização na Regional 02 ï 

Santo Antônio 

 

Imagem 8: Lista de presença de reuniao com 

comunidade 

 

Tabela 2: Programação Geral de Reuniões Públicas Agendadas 

Data de 

realização 

Referência 

no mapa 

abaixo 

Gerência 

Regional 
Bairros Abrangidos Local da Reunião 

25/11/2014 R1 
06 - 

Goiabeiras 

Antônio Honório, 

Goiabeiras, Jabour, Maria 

Ortiz, Segurança do Lar e 

Sólon Borges 

EEEFM ALMIRANTE 

BARROSO. Rua do Almirante, 

S/N ï Goiabeiras 

26/11/2014 R2 03 - Bairro de Lourdes, Bento EMEF Prof. João Bandeira. 
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Jucutuquara Ferreira, Consolação, 

Cruzamento, Fradinhos, 

Forte São João, Gurigica 

Endereço: R. Dr. Américo 

Oliveira, 42 ï Consolação 

27/11/2014 R3 
03 - 

Jucutuquara 

Horto, Ilha de Santa Maria, 

Jesus de Nazareth, 

Jucutuquara, Monte Belo, 

Nazareth e Romão 

CEMEI TEREZINHA 

VASCONCELLOS SALVADO

R. Av. Vitória, S/N ï Romão 

09/12/2014
 

R4 04 - Maruípe 

Andorinhas, Bairro da 

Penha, Bonfim, Itararé, 

Joana D´arc, Maruípe 

EMEF- Suzet Coundet. Rua Oto 

Ramos, 69 - Maruípe 

10/12/2014 R5 04 - Maruípe 

Santa Cecília, Santos 

Dumont, Santa Martha, São 

Benedito, São Cristóvão e 

Tabuazeiro 

EMEF Otto Ewald Junior. Rua 

Daniel Abreu Machado, 546 ï 

Itararé 

11/12/2014 R6 
02 - Santo 

Antônio 

Ariovaldo Favalessa, Bela 

Vista, Caratoíra, Do Cabral, 

Do Quadro, Estrelinha, 

Grande Vitória, Inhanguetá, 

Mário Cypreste, Santo 

Antônio, Santa Tereza e 

Universitário 

CMEI Darcy Vargas, Rod. 

Serafim Derenzi, nº 610 - Bela 

Vista 

13/01/2015 R7 
07 - São 

Pedro 

Comdusa, Conquista, Ilha 

das Caieiras, Nova 

Palestina, Redenção 

Unidade de Saúde São Pedro V. 

Rodovia Serafim Derenzi, 6090 

ï Bairro: Conquista 

14/01/2015 R8 
07 - São 

Pedro 

Resistência, Santo André, 

Santos Reis, São José e São 

Pedro 

EMEF José Lemos de Miranda. 

Rodovia Serafim Derenzi, 3286 

ï Bairro: Comdusa 

15/01/2015 R9 01 - Centro 

Centro, Do Moscoso, Fonte 

Grande, Ilha do Príncipe, 

Parque Moscoso, Piedade, 

Santa Clara e Vila Rubim 

Polo Americano (Tempo 

Integral) 

Polo Americano (Tempo 

Integral), Rua Loren Reno, 17 ï 

Bairro: Moscoso 
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Imagem 7 ï Mapa de localização das reuniões com as comunidades. 

 

4. ï RESULTADOS DAS ANÁLISE S E PROPOSIÇÕES DE 

POLÍTICA S DE GERENCIAMENTO DE RISCO  

 

O Item 2.3 apresenta propostas para a compatibilização entre as etapas de mapeamento do risco 

geológico, intervenções não estruturais e estruturais com os programas afins em andamento no 

município de Vitória e a proposição de instrumentos e mecanismos de controle social. Essas 

propostas inserem-se no contexto das ñProposição de alternativas de implantação do PMRR 

(Proposição de Política de Gerenciamento de Risco).ò 

O diagnóstico das potencialidades e dos problemas dos programas vigentes foi realizado por meio 

de interlocuções e levantamentos de opiniões e dados durante reuniões com as autoridades 

competentes convidadas e recepcionadas pela SEMOB e comunidades a partir de reuniões locais. A 
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partir desse diagnóstico foram propostos os: Plano de Atendimento Emergencial, Plano de 

Mobilização Social e o Plano de Obras, bem como os planos de ações anuais e sazonais. 

A análise do proposto em texto de Lei do Plano Diretor Urbano ï PDU (Projeto de Lei do Plano 

Diretor Urbano do Município de Vitória ï Artigo 182 da Constituição Federal, do Capítulo III da 

Lei nº 10.257, de julho de 2001 ï Estatuto da Cidade ï e do Título V, Capítulo III, da Lei Orgânica 

Municipal, que aprova o PDU de Vitória), quando correlacionado com o mapeamento das áreas de 

risco do município de Vitória ï ES, principalmente quando a análise leva em consideração os 

últimos 06 anos dos levantamentos realizados, via projeto MAPENCO, incorre no descumprimento 

da referida Lei Municipal no que se refere à fiscalização das áreas de Interesse Social e de 

Preservação Ambiental, cujos limites não são respeitados. Os resultados mais imediatos podem ser 

percebidos pelo aumento significativo das áreas de risco geológico-geotécnico no município, o que 

é diretamente proporcional à diminuição das áreas de preservação ambiental com supressão da mata 

nativa e exposição dos terrenos. Caso este quadro não seja revertido, inúmeras outras áreas 

suscetíveis à deflagração de processos geodinâmicos do município serão ocupadas, aumentando 

assim o número de famílias em áreas de risco geológico-geotécnico alto e muito alto, bem como na 

necessidade de captação de mais recursos para a solução dos problemas. Como exemplos pode-se 

destacar os Bairros da Capixaba, Forte São João, Gurigica e Piedade, dentre outros. 

No Título III, Seção VI, art. 88, item IV é feita abordagem dos objetivos da ZEIS (Zona Especial de 

Interesse Social). O item IV trata da busca em eliminar riscos decorrentes de ocupações em áreas 

inadequadas. O que ocorre é que na delimitação das ZEIS durante a elaboração do PDU não são 

levados em consideração os setores de riscos definidos no PMRR. 

A atualização do PDU que está em curso é uma oportunidade para que essa discordância seja 

eliminada e as novas ZEIS possam estar em consonância com o PMRR e suas análises de risco. 

Na Lei nº 5.823, o item IV, art. 5º do Capítulo IV, há uma indicação para se buscar uma melhoria na 

capacidade de gestão dos planos voltados para habitação. Isso é bom, no entanto constatamos em 

campo que a sua aplicação vem sendo reduzida em diversos bairros, como por exemplo o Bairro 

Jesus de Nazareth, onde constatamos que as intervenções já realizadas pela municipalidade não 

foram suficientes para sanar a demanda do bairro. 

A lei indica a busca por qualificação da mão de obra, na área de construção civil, para os residentes 

das comunidades que receberem intervenções. Esse item é positivo, visto que em muitas áreas a 

população não tem acesso a aprimoramento profissional. 
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Com relação às Diretrizes e Normas da Política Municipal de Habitação ï PMH  (Lei nº 5.823), 

analisando o item VII, do art. 5º do Capitulo IV, que diz: Urbanizar as áreas com assentamentos 

subnormais, inserindo-as no contexto da cidade. Neste item falta indicar da obrigação de levar em 

conta o PMRR para não gerar novas situações de risco geológico para as famílias beneficiadas. 

A lei fala no item VIII, art. 5º do Capítulo IV do objetivo de reassentar moradores de áreas 

impróprias ao uso habitacional e em situação de risco, recuperando o ambiente degradado. A 

aplicação desse item da lei evidencia o problema de não levar em consideração a delimitação das 

áreas de risco estabelecidas pelo PMRR, pois há situações em que moradores são retirados de 

unidades residenciais em más condições para serem reassentados em moradias construídas pela 

municipalidade em áreas de risco geológico. 

A aplicação da política de habitação do município de Vitória deveria ser integrada com as 

secretarias envolvidas com a gestão de risco e meio ambiente. Visando com isso eliminar de forma 

definitiva não só os problemas de moradia subnormais, como também os problemas de ordem 

geológico-geotécnicos e ambientais. 

Analisando a Lei nº 6.967, que institui o Programa Habitacional de interesse social, no âmbito do 

Projeto Terra , e dá outras providências, é importante ressaltar que nos últimos anos inúmeras 

obras foram executadas nos Morros de Vitória visando a paralisação de processos geodinâmicos 

(escorregamentos de solo/rocha, quedas e rolamentos de blocos), destacando entre muitas cortinas 

atirantadas, contrafortes, grampeamento de solos, impermeabilizações, vias de acesso veicular, vias 

de pedestres etc. Entretanto, o instrumento mais adequado para o enfrentamento dos problemas 

ocorrentes em §reas de risco geol·gico ® aquele que busca o planejamento integral do ñmorroò 

levando-se em consideração os aspectos sociais, urbanísticos e jurídicos, sempre com o respaldo do 

diagnóstico detalhado do meio físico, principalmente a caracterização geológica-geotécnica pois 

será esta que ira direcionar as propostas urbanísticas (locais e tipos de vias adequadas, sistemas de 

esgoto e drenagem, áreas impróprias para ocupação, áreas consolidáveis com intervenções 

estruturantes etc.). 

 

4.1. ï PROPOSIÇÃO DE ALTERNATIVAS DE IMPLANTAÇÃO DO 

PMRR 

Subsidiado pelas etapas que se seguiram durante a elaboração do Plano Municipal de Redução de 

Riscos de Vitória ï ES, faz-se necessário, a partir do Plano elaborado propor, para o gerenciamento 

do risco geológico-geotécnico no município, a criação de um Programa que tenha como objetivo 
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ñdiagnosticar, prevenir e minimizar situa­»es de risco geol·gico-geotécnico, estruturando as áreas 

de ñmorrosò, visando a diminui­«o de ocorr°ncias de acidentes, garantindo a seguran­a da 

popula­«o envolvida.ò 

Desta forma sugere-se a criação de um programa de atendimento contínuo baseado na realização de 

vistorias individualizadas, ações preventivas durante o ano e de monitoramento no período chuvoso, 

além da execução de obras, assistência técnica e remoções temporárias e definitivas. 

Faz-se necessário consolidar e ampliar o número de Núcleos de Defesa Civil ï NUDEC's, para a 

inser­«o de ñinstrumentos de gest«o compartilhadaò, constitu²dos por moradores e lideran­as 

comunit§rias, que ñaproximam e envolvem a popula­«o nas a­»es de preven­«o, monitoramento e 

fiscaliza­«o das §reas de riscoò. 

Os técnicos que venham trabalhar nas áreas de risco geológico, além de realizarem vistorias, terão 

também por função a orientação sobre procedimentos e ações preventivas e, se necessário, o 

atendimento emergencial de famílias em risco. 

Além disso, é importante a revisão anual do mapeamento das áreas de risco, nos moldes do Projeto 

MAPENCO, analisando o risco geológico nos assentamentos de interesse social (ZEIS) e 

identificando o número de moradias em situação de risco alto e muito alto. 

O cadastramento das obras executadas faz-se necessário, bem como a associação das mesmas as 

áreas de risco mapeadas em ZEIS para atualização do número de moradias expostas aos processos 

geodinâmicos. 

Devem ser destinados recursos municipais, garantidos por meio de ações complementares da 

Secretaria Municipal de Obras e da Secretaria Municipal de Habitação para a execução de obras de 

pequeno e médio porte e reconstrução e estruturação de moradias. 

O PMRR deverá fazer parte das políticas municipais de habitação, saneamento e planejamento 

urbano. 

 

4.1.1. ï O PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCO DE 

VITÓRIA DEVE SER COMPOSTO POR 02 PLANOS DE AÇÃO:  

ü Plano de Atendimento Emergencial (PAE), que vigore no período chuvoso (outubro a 

março), com monitoramento das áreas e moradias em risco, colocação de lonas nas encostas, 

isolamento de cômodos, execução de obras emergenciais e remoções preventivas momentâneas, 

temporárias ou definitivas de moradores de áreas com situação de risco geológico muito alto ou 
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alto, que não possam ser revertidas. Esse plano será gerenciado pela Defesa Civil e contará com a 

participação das seguintes secretarias municipais: 

¶ Secretaria de Obras ï execução de obras emergenciais, demolição de moradias condenadas 

monitoramento das áreas e moradias em risco; 

¶ Secretaria de Assistência Social ï remoções preventivas momentâneas, temporárias ou 

definitivas de moradores de áreas com situação de risco geológico muito alto ou alto, que 

não possam ser revertidas, e gerenciamento de abrigos municipais; 

¶ Secretaria de Serviços Urbanos ï Colocação de lonas nas encostas, retirada de entulho / 

resíduos sólidos, capina, corte / poda de árvores e demais serviços relacionados à limpeza 

urbana; 

¶ Defesa Civil ï Além do gerenciamento do plano compete à Defesa Civil em conjunto com a 

Secretaria de Obras o monitoramento das áreas e moradias em risco, a colocação de lonas 

nas encostas em conjunto com a Secretaria de Serviços urbanos. 

ü Plano de Mobilização Social (PMS), que trabalhe a sensibilização e a orientação dos 

moradores, de lideran­as comunit§rias e de membros dos NUDECôs para garantir a preven­«o de 

riscos e o sucesso das intervenções e obras realizadas. Esse plano será gerenciado pela Defesa Civil, 

que poderá contar com o apoio do Programa Terra Mais Igual, visto que neste programa os técnicos 

atuam de forma direta com a população local. 

ü Plano de Obras (PO), que tenha por objetivo executar obras pontuais e/ou estruturantes, de 

pequeno e médio porte, nas áreas de risco geológico. Esse plano deverá ser gerenciado pela 

Secretaria de Obras e poderá ser executado pelas gerencias regionais. Para tanto, faz-se necessário 

que a prefeitura destine uma reserva de recursos financeiros para a execução dessas obras (ações 

preventivas). 

Estes planos devem compreender: 

 

4.1.2.  ï AÇÕES CONTÍNUAS NO ANO: 

¶ Vistorias na totalidade das áreas solicitadas a ser realizadas pela Secretaria de Obras, Defesa 

Civil , Secretaria de Meio Ambiente e Programa Terra Mais Igual; 

¶ Orientação técnica nas áreas física e social para que o morador possa intervir por conta 

própria quando o grau de risco geológico for médio ou baixo e tais orientações possam 

evitar a evolução do processo destrutivo. Tais instruções deverão ser oferecidas à 
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comunidade pelas equipes técnicas da Defesa Civil, Secretaria de Obras e do Programa 

Terra Mais Igual; 

¶ Obras de pequeno porte que podem ser realizadas pelas poligonais/ Programa Terra Mais 

Igual (muros de contenção limitados a 3,00m de altura, canaletas de drenagem, 

impermeabilizações, retaludamentos, revegetações, etc.). Estas obras são realizadas quando 

o grau de risco geológico é muito alto, alto ou médio (com possibilidade de rápida evolução) 

e quando a obra indicada é suficiente para reverter a situação de risco geológico. Tais ações 

deverão ser executadas pela Secretaria de Obras; 

¶ Obras preventivas através dos contratos com recursos previstos no orçamento da Secretaria 

de Obras; 

¶ Monitoramento, ou seja, observação da evolução ou não dos processos de movimentação de 

massa (processos destrutivos) que possam estar ocorrendo nas áreas vistoriadas. Este 

monitoramento pode ser feito quando o risco não for muito alto, contando com o auxílio do 

próprio morador, que deve ser orientado a contatar a equipe da Defesa Civil a qualquer 

indício de alteração do quadro vistoriado; 

¶ A Defesa Civil deverá promover reuniões sistemáticas com os NUDECôs visando capacitá-

los para ações preventivas e consolidá-los como grupo; 

¶ Presença da mesma equipe de técnicos (engenheiros, geólogos, arquitetos, projetistas, 

geotécnicos, técnicos de edificação, entre outros) de todas as secretarias envolvidas e 

agentes da Defesa Civil nas áreas de abrangência dos mesmos visando o estabelecimento de 

um maior domínio e conhecimento da área pelos técnicos, que passam a ser reconhecidos 

pela população; 

¶ Recuperação de áreas e moradias que tenham sido atingidas por algum evento de 

movimentação de massa (em local onde não haja risco de novo evento), com utilização de 

mão-de-obra comunitária ou por meio de empreiteira, quando a obra for de médio a grande 

porte. Essa ação fica a cargo da Secretaria de Habitação e do Programa Terra Mais Igual; 

¶ Fórum de Morros (com a comunidade envolvida, divulgando o programa e compartilhando 

informações). Os fóruns ficarão sobre a responsabilidade da Defesa Civil; 

¶ Vistorias direcionadas para as áreas críticas colocadas em monitoramento deverão ser 

realizadas em conjunto pela Secretaria de Obras, Defesa Civil, Secretaria de Habitação e 

Programa Terra Mais Igual; 
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¶ A formulação de rede de informações por meio de divulgação, nas comunidades e 

instituições, do funcionamento do programa de risco e das medidas necessárias para se 

evitar situações de risco e dos procedimentos do Programa de Risco da Prefeitura através da 

distribuição de cartilhas educativas ficarão a cargo da Defesa Civil com a colaboração da 

Secretaria de Comunicação; 

¶ Limpeza e manutenção de cursos dô§gua, bocas-de-lobo, sistemas de drenagem, encostas, 

etc., por meio de ação conjunta entre a Secretaria de Serviços e Secretaria de Obras; 

¶ A Defesa Civil é a responsável por promover a intensificação dos trabalhos com os 

NUDECôs; 

¶ Acompanhamento dos índices pluviométricos e recebimento de previsão meteorológica, 

com emissão de alertas quando for o caso; 

¶ Implementar o Plano de Contingência da Defesa Civil; 

¶ Elaboração do Plano Preventivo de Defesa Civil, com atualização anual. 

 

4.1.3. ï AÇÕES NO PERÍODO DE CHUVA:  

¶ Implantação de plantões nos finais de semana e feriados (de outubro a março). Estes 

plantões deverão conter funcionários de todas as secretarias que atendam emergências, tais 

como: Defesa Civil, Secretaria de Obras, Secretaria de Serviços, Assistência Social, 

Habitação entre outras (conforme previsto no Plano de Contingência do Município); 

¶ Acompanhamento dos índices pluviométricos e recebimento de previsão meteorológica. O 

estado de alerta é declarado quando o volume de precipitação atingir o limite definido em 

estudos que envolvam a correlação entre chuva e escorregamentos no município de Vitória. 

Este acompanhamento deverá envolver todas as secretarias. 

¶ Dependendo do volume acumulado de chuvas deve ser realizado o monitoramento das áreas 

críticas com checagem de campo. Estes alertas são repassados aos NUDECôs e rádios 

comunitárias que os replicam para as comunidades, diferenciados por região. Esta ação fica 

a cargo da Defesa Civil e demais equipes previstas no Plano de Contingência. 

¶ A colocação de lona em encostas que podem ser mantidas sob monitoramento durante o 

período chuvoso, com orientação dos técnicos ficará a cargo da Defesa Civil e Secretaria de 

Serviços Urbanos; 

¶ Isolamento de cômodos, quando a situação de risco geológico for média ou alta, onde 

apenas determinados cômodos apresentam o risco de serem atingidos por algum processo 
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destrutivo, desde que o técnico social avalie que a orientação tenha sido assimilada pelos 

moradores. Esta ação ficará a cargo da Secretaria de Obras, Programa Terra Mais Igual, 

Defesa Civil e Secretaria de Assistência Social; 

¶ A sinalização das áreas onde houve remoção por meio de faixas alertando sobre o risco fica 

a cargo da Defesa Civil; 

¶ A manutenção, limpeza, desobstrução ou pequenas intervenções em sistemas de drenagem 

pluvial, esgoto, pequenos cursos dô§gua, vias de pedestre, etc., com m«o de obra contratada 

(equipe de braçais), com o objetivo de evitar a deflagração ou agravamento de situações de 

risco fica a cargo da Secretaria de Serviços Urbanos e Secretaria de Obras; 

¶ Obras emergenciais paliativas onde a obra possibilite a paralisação do processo destrutivo 

até que se possa realizar a obra definitiva fica a cargo da Secretaria de Obras; 

¶ Obras emergenciais definitivas em situações que não possam aguardar o final do período de 

chuvas com uma intervenção paliativa. Neste caso, devem ser acionadas empreiteiras para 

executar a obra fica a cargo da Secretaria de Obras; 

¶ Refúgio momentâneo em abrigos e ou centros específicos com o objetivo de receber 

famílias para passar a noite quando houver alerta meteorológico ou agravar alguma situação 

de risco. No dia seguinte deve ser realizada vistoria para avaliação do encaminhamento fica 

a cargo da Defesa Civil e Secretaria de Assistência Social; 

¶ Remoção temporária onde não for possível a realização de obra emergencial e onde, após o 

período chuvoso, seja possível o retorno dos moradores com segurança, mediante ou não a 

realização de obra definitiva fica a cargo da Defesa Civil, Secretaria de Obras, Secretaria de 

Habitação e Secretaria de Assistência Social; 

¶ Remoção definitiva quando a situação for de risco geológico muito alto ou alto, sem a 

possibilidade de paralisação do processo evolutivo com obra emergencial ou definitiva após 

o período de chuva fica a cargo da Defesa Civil, Secretaria de Habitação e Secretaria de 

Assistência Social. A remoção definitiva da área de risco geológico implica, sempre, na 

demolição da moradia em risco e na cessão da área para o poder público fica a cargo da 

Secretaria de Obras e Procuradoria Geral do Município; 

Nos casos de remoção definitiva a família deve permanecer abrigada até ser reassentada pela PMV 

pelos meios cabíveis, desde que atendam aos critérios dos programas habitacionais ou de 

reconstrução do município, tais como: 
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I ï Construção de uma nova moradia, em alvenaria por parte da municipalidade. No local a ser 

construída a moradia não poderá existir situação de risco geológico.  

II - Aquisição, pela Prefeitura, de uma nova residência em local sem risco geológico. Neste caso o 

próprio beneficiado procura a moradia, a prefeitura faz a vistoria para verificar a inexistência do 

risco geológico e autoriza a compra. 

III - Conjuntos Habitacionais construídos pela Prefeitura. 

IV ï Indenização. 

Caso haja resistência da família ao isolamento de cômodos ou à remoção preventiva ou definitiva, 

esgotadas as negociações, o morador deverá assinar termo de responsabilidade, isentando a 

Prefeitura de responsabilidade frente a eventuais acidentes. Além disso, caso existam crianças 

menores de 18 anos na família, os técnicos deverão acionar o Conselho Tutelar. 

Sempre que houver remoção definitiva de famílias que se enquadram nos critérios de atendimento 

do Programa, a moradia deve ser demolida e a área não pode ser reocupada e nem negociada pela 

família de origem, sob pena de perda do direito de reassentamento. 

Havendo duas famílias habitando a mesma moradia, o atendimento será único, salvo seja 

caracterizada a independência das moradias. 

É importante ressaltar que é responsabilidade da prefeitura dispor de locais para abrigamento de 

todas as famílias residentes em áreas de risco geológico, que necessitem ser removidas quando a 

situação for de risco geológico muito alto ou alto, ou nas emergências causadas pelas chuvas.  

 

4.2. ï NÚCLEO DE DEFESA CIVIL ï NUDEC 

 

A mobilização da população residente em áreas de risco é de grande importância para o sucesso das 

práticas preventivas e na chegada de informações sobre o risco aos órgãos competentes. 

O Núcleo de Defesa Civil (NUDEC) tem se mostrado eficiente no contato do poder público com a 

população em risco em diversos municípios brasileiros, como São Paulo-SP e Vitória-ES. 

As Prefeituras devem realizar junto à população residente em áreas de risco treinamentos visando à 

identificação de sinais de instabilização e os procedimentos pós-detecção do risco. Os treinamentos 

têm como público alvo, inicialmente, os agentes e/ou líderes comunitários, com o objetivo de obter 

pessoas da própria comunidade que possuem acesso direto às casas e aos moradores de área de 

risco. 



   

________________________________________________________________________ 

32 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria   

Os NUDECôs s«o essenciais para a inser­«o de instrumentos de gest«o compartilhada, constitu²dos 

por moradores e lideranças comunitárias que, aproximam e envolvem a população nas ações de 

prevenção, monitoramento e fiscalização das áreas de risco. 

O NUDEC é um grupo formado por pessoas das comunidades, que atuam em forma descentralizada 

e voluntária, coordenados pela Defesa Civil Municipal com o propósito de reduzir, para a população 

da região afetada, os riscos e efeitos das chuvas. 

É intenção que os núcleos tenham um caráter permanente como forma de organização popular, não 

só no período de emergência, mas também como uma forma regionalizada de atuação, com ações 

preventivas. 

Al®m de atuar nas situa­»es de emerg°ncia, os NUDECôs podem ter um papel importante na 

organização de campanhas, adoção de medidas preventivas antes das chuvas, elaboração de 

orçamento participativo e recomendação de ações para as Defesa Civil Municipal. 

As principais a­»es dos NUDECôS s«o:  

Ý Auxiliar na identificação de pontos de escorregamento de solo e queda/rolamento de blocos para 

a alimentação do Mapa de Risco; 

Ý Atuar junto à população local para orientar e estimular a proteção ambiental, desenvolvendo e 

participando ativamente de campanhas de preservação do meio ambiente, proteção de mananciais e 

AIA, cuidados com o lixo entre outros; 

Ý Identificar na comunidade os pontos de referência para comunicação e informação à população; 

Ý Fornecer à população informações sobre procedimentos em caso de chuvas fortes; 

Ý Observar a situação local quanto às condições de iminência de chuvas e seu agravamento, 

informando a defesa civil sempre que necessário; 

Ý Manter atualizada lista de telefones de pessoas para contato em caso de emergência; 

Ý Identificar na comunidade as pessoas passíveis de auxílio em situações de emergência; 

Ý Identificar locais no bairro que poderão servir como alojamento e/ou refúgios em situações de 

emergência; 

Ý Informar à Defesa Civil dados sobre a situação local com relação a fortes chuvas, risco de 

deslizamentos de encostas, etc.; 
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Ý Receber informações e orientações da Defesa Civil sobre a iminência de chuvas fortes e o 

agravamento dos estados de atenção e alerta; 

Ý Manter a população local informada sobre a decretação do estado de alerta e os procedimentos a 

serem adotados; 

Ý Auxiliar a Defesa Civil a levantar barracas e a organizar abrigos, se necessário; 

Ý Orientar deslocamentos para abrigos e áreas de refúgio, de acordo com a Defesa Civil; 

Ý Auxiliar idosos, crianças desacompanhadas, gestantes e pessoas com dificuldade de locomoção; 

Ý Auxiliar a erguer móveis, desobstruir bocas de lobo e retirar sacos de lixo das calçadas; 

Ý Manter a Defesa Civil informada a respeito de obstruções de bueiros, queda de árvores, 

acidentes, deslizamentos, etc.; 

Ý Colaborar nas ações quando instalados os refúgios e abrigos; 

Ý Colaborar nas ações de retorno à normalidade; 

Ý Efetuar, juntamente com a Defesa Civil, o levantamento e análise dos aspectos positivos e os 

pontos de dificuldades na atuação do NUDEC, durante o período de emergência e quando 

instalados os refúgios e abrigos; 

Ý Levantar, juntamente com a Defesa Civil, as dificuldades de comunicação com os órgãos e 

setores de apoio para a correção de procedimentos de atuação futuras. 

É importante que a população esteja organizada, preparada e orientada sobre o que fazer e como 

fazer, para que os danos ambientais e humanos sejam reduzidos em casos de desastres. 

Com respeito à atualização do PMRR, o envolvimento da sociedade no processo de elaboração da 

mesma se deu nas consultas realizadas nas reuniões com as comunidades e durante o trabalho de 

campo para a atualização do mapeamento, visto que a comunidade é um agente importante nessa 

atividade, pois ela ajuda na identificação de fenômenos que muitas vezes não são identificadas nas 

análises dos registros históricos, do acervo cartográfico, dentre outras fontes. 

A sensibilização da sociedade para responsabilidade coletiva para proteção dos recursos naturais é 

alcançada durante o mapeamento, visto que no trato com os munícipes é feito um trabalho de 

educação ambiental que abarca o desenvolvimento sustentável. 
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O controle urbano é outro tema que é abordado durante o mapeamento, visto que nas abordagens 

sempre é incentivada a noção de que os moradores devem promover o controle, juntamente com o 

poder público. 

Com relação a ações não estruturais de inteira responsabilidade de prefeitura, destaca-se a 

fiscalização intensiva das áreas de risco, visando evitar a ocupação destas áreas. 

A fiscalização deve estar focada principalmente nas ZPA's - Zonas de Proteção Ambiental e nas de 

risco geológico geotécnico, visando com isso não expor os munícipes ao risco geológico e preservar 

o meio ambiente. 

Esta ação fiscalizatória deve ser continua e realmente coibir o adensamento dessas áreas. Durante a 

atualização deste mapeamento de risco, observamos o adensamento de vários setores de risco 

mapeados no plano anterior, onde era recomendado o não adensamento da área e/ou a remoção total 

das edificações, visto tratar-se de área imprópria para ocupação. 

A fiscalização deve enfocar também as ações de outras secretarias voltadas para a 

habitação/redução de riscos, como nos casos de desocupação de moradias em risco que são 

reocupadas irregularmente, visto a falha ao não demolir o imóvel após a retirada do morador. É de 

suma importância a fiscalização destes imóveis até que a prefeitura consiga autorização para a sua 

demolição. 

 

4.3 ï CANAIS DE COMUNICAÇÃO  

 

A prefeitura de Vitória já possui alguns canais de comunicação com os servidores públicos, que 

estimule a sua participação no processo de gestão da instituição. Tais como: Jornal Mural 

Taruíra, Descanso de Tela, Informe on-line. Entretanto, esta comunicação ainda era restrita a 

uma pequena parcela da população. Ampliar a comunicação para uma maior parcela de 

munícipes é essencial para uma boa gestão da cidade, a PMV atualmente conta com vários 

outros canais de comunicação à disposição daqueles que moram, trabalham ou estão de 

passagem pelo município. A forma utilizada para alcançar os objetivos propostos no presente 

plano é a reunião com as comunidades envolvidas. 

Tais como: 

Redes Sociais 

A Prefeitura está presente nas redes sociais: Twitter, Facebook, Instagram, e YouTube . 

Fala Vitória 156 
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O sistema Fala Vitória 156 funciona diariamente, das 6 da manhã à meia noite.  

Ouvidoria 

A Ouvidoria é o órgão de defesa do cidadão de Vitória. Seus serviços são destinados a todo 

morador que tiver seus direitos prejudicados ou ameaçados por atos da administração pública. 

WhatsApp Vitória 

Os moradores de Vitória têm mais um canal de comunicação direto e gratuito com a Prefeitura: 

o WhatsApp Vitória. Para utilizar o serviço, o morador precisa salvar o número em seus 

contatos. O telefone de acesso é (27) 99686-6998. 

Portal da PMV 

O portal da Prefeitura de Vitória, que reúne informações diversas sobre a cidade.  

Portal do PMRR 

Esse portal traz informações sobre a atualização do Plano Municipal de Redução de Risco do 

município de Vitória (sites.vitoria.es.gov.br/pmrr/). Nesse portal o cidadão terá informações 

sobre o andamento da atualização do plano, cronograma de consultas públicas e canais de 

comunicação direta com o executivo municipal, através de formulário de sugestões. 

Jornal Cidade 

O Jornal Cidade é uma publicação oficial da Prefeitura de Vitória e tem como objetivo o 

levantamento das demandas da população, além da prestação de contas sobre as ações e os 

investimentos da Prefeitura.  

Vitória Dia a Dia 

O Vitória Dia a Dia é o programa de divulgação da Prefeitura na internet, dentro do canal 

Vitória. ES TV. 

Perguntas e Respostas 

Este espaço traz as respostas para as perguntas mais básicas e frequentes que costumam ser 

feitas a respeito da Prefeitura.  

Fale com as Secretarias 

No caso da sua dúvida, sugestão ou elogio ter relação direta com uma Secretaria específica, use 

este formulário e escolha a Secretaria para a qual deseja enviar a mensagem. 

Fale com o Prefeito  

 Esse é o canal que possibilita que o cidadão fale diretamente com o prefeito. Basta enviar suas 

dúvidas, sugestões e questionamentos por meio deste formulário. 
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5. ï RESULTADOS DO MAPEAMENTO  

 

O presente relatório técnico, que está subdividido em quatro volumes, tem por objetivo a 

apresentação das informações referentes ao item 2.7 ï (Atualização do Mapeamento de Risco e 

Elaboração do Plano Municipal de Redução de Riscos (Levantamento de Campo ï Setorização)), 

(Atualização 2014/2016), conforme Termo de Referência relativo ao Edital 018/2014 da Secretaria 

de Obras da Prefeitura Municipal de Vitória ï ES e objeto do contrato 408/2014, firmado entre a 

referida Secretaria Municipal e a Fundação Espírito Santense de Tecnologia (FEST).  

Este documento, denominado de Volume Final 1, refere-se ao mapeamento de 17 bairros do 

município de Vitória-ES, quais sejam: Ariovaldo Favalessa, Bela Vista, Bento Ferreira, Bonfim, 

Caratoíra, Centro, Comdusa, Conquista, Consolação, Cruzamento, Da Penha, De Lourdes, Do 

Cabral, Do Moscoso, Enseada do Suá, Estrelinha e Fonte Grande. A Figura 1, a seguir, ilustra a 

distribuição geográfica dos bairros objeto do mapeamento relativo ao presente volume. 

 

Figura 1 - Distribuição geográfica dos bairros mapeados no Volume Final 1  
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Gráfico 1 ï Setores de Risco por Bairro mapeado, descritos neste Volume Final 1. 

 

 

Gráfico 2 ï Número de setores por diferentes graus de risco, referentes aos bairros descritos neste 

Volume Final 1. 
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Gráfico 3 ï Número de domicílios por diferentes graus de risco, referentes aos bairros descritos 

neste Volume Final 1. 

Os casos mais críticos observados em campo receberam, por parte da equipe técnica, atenção 

imediata com orientação aos próprios moradores ou responsáveis e indicação de medidas para a 

Prefeitura Municipal. 
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Bairro Ariovaldo 

Favalessa 

 
 

Figura 2 ï Mapa de localização do Bairro Ariovaldo Favalessa, com seus respectivos setores de 

risco. 
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Caracterização do Bairro Ariovaldo Favalessa 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do bairro se dá de forma semiordenada, como residências e imóveis comerciais 

edificados principalmente sobre a unidade solo residual. A taxa de ocupação é alta, com imóveis de 

padrão construtivo mediano a baixo (geralmente de alvenaria), edificados ora sob sistemas de corte 

e aterro ora através de pilotis. O acesso se dá por ruas e principalmente por escadarias e becos, em 

geral bem conservados. O sistema de esgoto e iluminação foi implantado de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

O solo residual é a unidade de maior ocorrência no bairro. Esta, que é resultado da alteração dos 

granitos apresenta-se como um solo de textura areno-argilosa a argilo-arenosa, relativamente 

espesso. H§ ocorr°ncia ainda de blocos ñin situò enterrados na matriz deste solo, fruto da 

individualização do granito por linhas de fratura regional.  

A unidade afloramento rochoso apresenta rochas graníticas pertencentes ao Maciço Central do 

Município de Vitória, sendo composta principalmente por quartzo, feldspato e mica. Sua ocorrência 

mais significativa se dá em um trecho da encosta a montante da Avenida Santo Antônio, próximo à 

subida da Escadaria Generino Sodré.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

Geomorfologicamente o bairro é caracterizado pelo trecho inferior de encosta localizado na porção 

sudoeste do Maciço Central de Vitória. O relevo local é de inclinação predominantemente suave, 

composta por trechos irregulares côncavos e convexos.   

A alteração das rochas e formação do solo residual é o principal fator responsável pela dinâmica 

superficial observada. 

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 08 

- Serviço de limpeza; 

- Preenchimento com solo cimento para a base da 

fundação da edificação (Figura 6); 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado; 

- Execução de canaletas de drenagem. 

  



   

________________________________________________________________________ 

41 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria   

FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Ariovaldo Favalessa Principal acesso: Rua Orlando Bonfim 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio e Marcelo 

Schwenck Galvão. 

Data da 

Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S1 ï R3 Coordenadas (GPS): 358391 / 

7753148 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Em frente à Escadaria Generino Sodré 

Mapa de Localização 

 

Figura 3 ï Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Ariovaldo Favalessa. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura):  

A ocupação do setor se dá de forma semiordenada, como residências de padrão médio (alvenaria) 

edificadas sobre a unidade solo residual através de corte e aterro. O acesso se dá pela Avenida Santo 

Antônio e posteriormente Rua Orlando Bonfim. O sistema de esgoto e iluminação são implantados 

de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

O solo residual é a unidade predominante no setor, sendo notadas ocorrências pontuais do 

afloramento rochoso na cota inferior.   Este solo, que é resultado da alteração dos granitos, 

apresenta-se com textura areno-argilosa a argilo-arenosa, relativamente espesso.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 está localizado em uma encosta retilínea com caimento para sudoeste, inserido no topo de 

uma linha de drenagem das águas superficiais. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura 

consolidada. 

Padrão construtivo: Médio. 

Litologia: Solo residual Grau de alteração: Médio, com formação 

de solo residual. 

Estruturas: Fraturas de 

direção NW-SE e NE-

SW. 

Formações superficiais: Solo residual, afloramento rochoso. Declividade: Alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta retilínea com caimento para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Feições erosivas; histórico de escorregamento de solo. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, presença de trincas na residência 

adjacente à encosta. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Inexistente no talude entre as 

moradias 
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Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

pavimentada 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento/escorregamento de solo Materiais envolvidos: Solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

37 m de comprimento e 

7 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: Foi observada obra de contenção antiga, ao lado do setor. 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  08 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                 Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: A principio, não foi observada a necessidade de remoção das famílias da 

área avaliada. Porém, recomenda-se informar os moradores do risco no local e notificar a família da 

residência ilustrada em Figura 6. 

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Preenchimento com solo cimento para a base da fundação da edificação (Figura 6); 

- Obra de contenção do tipo solo grampeado; 

- Execução de canaletas de drenagem. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 4 ï Cicatriz de escorregamento nos fundos das moradias. 

 

 

Figura 5 ï Deslizamento causando queda de muro. 
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Figura 6 ï Erosão no apoio da fundação de moradia a montante.  



   

________________________________________________________________________ 

46 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria   

 

 

 

Bairro Bela Vista 

 

 
Figura 7 ï Mapa de localização do Bairro Bela Vista, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Bela Vista 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O bairro Bela Vista está localizado entre a Rodovia Serafim Derenzi e o Parque da Fonte Grande 

(Maciço Central de Vitória), apresentando características de ocupação diversificadas quanto à sua 

utilização (comercial ou residencial) e à sua urbanização. A ocupação nas cotas inferiores, 

principalmente nas proximidades com a Rodovia Serafim Derenzi, se dá de forma ordenada a 

semiordenada, é densamente consolidada, constituídos por residências e comércios, em alvenaria, 

com padrão construtivo médio a alto.  

Nas cotas superiores, o padrão construtivo é mediano a baixo, estando os imóveis edificados de 

forma adensada através de sistemas de corte/aterro e pilotis. Embora se note uma maior precarização 

da infraestrutura nos locais mais elevados, os acessos aos diferentes endereços são no geral 

pavimentados, existindo sistema de abastecimento de água e esgoto.  

 

Caracterização Geológica: 

O bairro apresenta trechos muito distintos quanto às unidades geológico-geotécnicas.  

A unidade afloramento rochoso apresenta rochas graníticas pertencentes ao Maciço Central do 

Município de Vitória, composta por três tipos de granito: granito porfirítico de coloração amarelada 

e cinza, com pórfiros de feldspato com até 3,0 cm de comprimento e apresentando estruturas de 

fluxo marcantes, dando um aspecto de bandamento; granito cinza de granulometria fina 

(predominante), que ocorre também como xenólitos no granito porfirítico; granito de coloração 

clara, com predomínio de minerais félsicos e granada como acessório.  

O sistema de fraturas observado apresenta duas direções principais de caráter regional, sendo uma 

NE/SW e outra NW/SE, que associadas à ação do intemperismo, compartimentam o relevo 

formando vales e escarpas íngremes, além de individualizar lascas e blocos.  

A unidade depósito de tálus/colúvio ocorre de forma generalizada nas encostas, imediatamente 

abaixo dos afloramentos rochosos. Esta unidade é um depósito de material advindo do intemperismo 

da rocha granítica a montante, apresenta um solo textura argilo-arenosa, de alta porosidade e baixa 

resistência ao cisalhamento e blocos graníticos de variados tamanhos.  

Os solos residuais são predominantes no fundo de vale que se estende do centro-leste o nordeste do 

bairro. Esta unidade, que ® resultado da altera­«o ñin situò dos granitos em regiões planas a 

relativamente inclinadas, apresentando-se como um solo de textura areno-argilosa a argilo-arenosa, 

relativamente espesso. Há ocorrência ainda de blocos enterrados na matriz deste solo, fruto da 
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individualização do granito por linhas de fratura regional.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O bairro possui uma diversidade de formas de relevo como resultado da compartimentação do 

maciço rochoso e do comportamento diferencial da litologia frente à ação dos processos 

intempéricos. São observados anfiteatros, vales dorsos e baixadas que estão diretamente associados 

ao comportamento do maciço rochoso. 

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 02 

- Serviço de limpeza com remoção de 

bananeiras; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo 

da encosta e da escadaria; 

- Contenção/ desmonte dos blocos instáveis; 

- Monitoramento do setor. 

2 R2 10 

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial com concreto projetado; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo 

de toda encosta; 

- Monitoramento do setor. 

3 R3 20 

- Serviço de limpeza; 

- Remoção dos blocos de pequeno porte; 

- Proteção superficial com concreto projetado; 

- Execução de muro de contenção na base do 

talude; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bela Vista Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi 

Tipologia: Área 

urbanizada 

Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck Galvão. 

Data da 

Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S1 ï R3 Coordenadas (GPS): 

359037/7754645 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Próximo ao Beco José Pires 

Mapa de Localização 
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Figura 8 ï Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Bela Vista. 

Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor avaliado, localizado às margens da Rodovia Serafim Derenzi. Há moradias de médio padrão 

construtivo tanto nas cotas inferiores quanto intermediárias do setor, sendo estas instaladas de forma 

semiordenada e no geral compostas por 3 pavimentos. O acesso se dá por via asfaltada e escadarias, 

sendo o sistema de água, esgoto e iluminação pública satisfatória. Há carências quanto aos sistemas 

de drenagem superficial.   

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso (granito) é a mais expressiva da área. A ação contínua do 

intemperismo, a percolação de água ao longo das famílias de descontinuidade e o alívio de tensões 

no maciço rochoso individualizaram, sobre o afloramento rochoso, blocos e matacões. Dois sistemas 

de fratura bem definidos respondem pela compartimentação do relevo. 

O solo residual é representado por um solo de textura predominantemente argilo-arenoso variando a 

areno-argiloso, coloração variando entre o amarelo e o vermelho, com boa resistência, admitindo 

cortes acentuados e inexpressivos sinais de erosão. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 está inserido na porção basal da vertente oeste pertencente à uma elevação granítica 

orientada segundo a direção NW/SE. A direção de caimento observado no setor se dá 

preferencialmente para oeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura 

consolidada. 

Padrão construtivo: Médio 

Litologia: Afloramento rochoso Grau de alteração: Baixo, 

com formação de solo 

litólico. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

com direções predominantes 

NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Afloramento rochoso e solo litólico.  Declividade: Moderada 

Ambiente morfológico: Porção basal da vertente oeste pertencente a uma elevação granítica 
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orientada segundo a direção NW/SE.  

Agentes potencializadores: Erosão no solo e blocos instáveis 

Indicativos de movimentação: Blocos instáveis e feições erosivas 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário no talude 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo/ Depósito de 

cobertura/ Rolamento de blocos 

Materiais envolvidos: Solo litólico e blocos 

Dimensões previstas do 

setor: 

34 m de comprimento 

e 15 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  02 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                      Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza com remoção de bananeiras; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta e da escadaria; 

- Contenção/ desmonte dos blocos instáveis; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 9 ï Vista geral do setor. 

 

Figura 10 ï Presença de bananeiras e bloco rochoso nos fundos da moradia. 
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Figura 11 ï Fina capa de solo sobre o afloramento. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bela Vista Principal acesso: Rodovia Serafim Derenzi 

Tipologia: Área 

urbanizada 

Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S2 ï R2 Coordenadas (GPS): 

359056/7754448 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Beco Serafim Derenzi e Escadaria Maria Mario 

Rosendo 

Mapa de Localização 

 

Figura 12 ï Mapa de localização do setor de risco 2 do bairro Bela Vista. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor avaliado, localizado às margens da Rodovia Serafim Derenzi, se apresenta parcialmente 

ocupado. Há moradias de médio a baixo padrão construtivo ao longo do setor, sendo estas instaladas 

de forma semiordenada e compostas por 1 a 4 pavimentos. O acesso se dá por via asfaltada e 

escadarias, sendo os sistemas de água, esgoto e iluminação pública satisfatórios. Há carências 

quanto aos sistemas de drenagem superficial.   

 

Caracterização Geológica:  

As unidades geotécnicas presente no setor são o solo residual, afloramento rochoso e o depósito de 

tálus/colúvio.  

A unidade solo residual é caracterizada nos cortes do talude próximos à Rodovia Serafim Derenzi e 

no talude aos fundos dos imóveis. Esta unidade possui coloração que varia de amarelada a 

avermelhada, textura areno-argilosa e com espessura variada.  

A unidade depósito de tálus/colúvio ocorre sobreposta ao solo residual. Esta unidade é caracterizada 

pela ocorrência de um grande número de blocos de variadas dimensões, ora enterrados e 

semienterrados em material coluvial de coloração amarronzada e textura areno-argilosa ora 

sobrepostos a esta matriz do colúvio. 

O afloramento rochoso é constituído de corpos graníticos sãos, ocorrendo sob a forma de encosta 

moderadamente inclinada, sobre a qual se observa alguns blocos de grande dimensão/matacões 

instáveis assentados sobre o afloramento. Dois sistemas de fraturas bem definidos respondem pela 

compartimentação do relevo e em campo podem ser observados devido à grande linearidade das 

mesmas, quando persistem nos afloramentos e quando individualizam matacões. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 está inserido na porção basal da vertente oeste pertencente a uma elevação granítica 

orientada segundo a direção principal NW/SE. A direção de caimento observado no setor se dá 

preferencialmente para oeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura 

consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo 
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Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramento rochoso e solo residual.  

Grau de alteração: Alto, com formação 

de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não 

observados. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, afloramento rochoso e solo 

residual. 

Declividade: 

Moderada. 

Ambiente morfológico: Encosta de declividade moderada a alta 

Agentes potencializadores: Movimentação de solo/blocos existente a montante dos domicílios. 

Indicativos de movimentação: Erosão no talude e acúmulo de lixo. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário no talude 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Satisfatório 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento solo e queda de blocos Materiais envolvidos: Solo e 

blocos 

Dimensões previstas do 

setor: 

55 m de comprimento e 16 m de 

altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas  10 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Não                 Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial com concreto projetado; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 
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A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 

 
Figura 13 ï Erosão no talude e muito lixo depositado no passeio. 

 

 
Figura 14 ï Blocos semienterrados no talude em processo erosivo.   
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bela Vista Principal acesso: Rua Benedito Barcelos e Rua Doutor Ivan Ramos 

Medeiros 

Tipologia: Área 

urbanizada 

Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S3 ï R3 Coordenadas (GPS): 359216 / 7754026 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Beco Benedito Barcelos 

Mapa de Localização 

 

Figura 15 ï Mapa de localização do setor de risco 3 do bairro Bela Vista. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O setor avaliado, localizado a montante das Rua Benedito Barcelos e Rua Doutor Ivan Ramos 

Medeiros, se apresenta densamente ocupado, com imóveis instalados diretamente sobre as unidades 

depósito de tálus/colúvio e afloramento rochoso. Ao longo do setor há moradias de alto a baixo 

padrão construtivo, sendo estas instaladas de forma semiordenada e compostas de até 2 pavimentos. 

O acesso se dá por via asfaltada, sendo os sistemas de água, esgoto e iluminação pública 

satisfatórios, havendo carências quanto aos sistemas de drenagem superficial. Nos arredores do setor 

há trechos de encosta com obras de contenção, porém, ainda observa-se a montante do setor blocos 

semiarredondados instáveis dispostos sobre o maciço.  

 

Caracterização Geológica:  

As unidades geotécnicas presente no setor são o afloramento rochoso, solo residual e o depósito de 

tálus/colúvio.  

A unidade afloramento rochoso é a mais expressiva da área. A ação contínua do intemperismo, a 

percolação de água ao longo das famílias de descontinuidades e o alívio de tensões no maciço 

rochoso individualizaram, sobre o afloramento rochoso, blocos e matacões semiarredondados, 

estando estes dispostos ao longo de toda a encosta e alguns assentados em trechos de declive 

acentuado. Dois sistemas de fraturas bem definidos respondem pela compartimentação do relevo e 

em campo podem ser observados devido à grande linearidade das mesmas, quando persistem nos 

afloramentos e quando individualizam matacões. 

A unidade solo residual é representadas por um solo de textura predominantemente argilo-arenosa 

variando a areno-argilosa, coloração variando entre o amarelo e o vermelho, com boa resistência, 

admitindo cortes acentuados e inexpressivos sinais de erosão. 

A unidade depósito de tálus/colúvio perfaz a maior ocorrência superficial do setor, concentrando-se 

principalmente nas cotas intermediárias e no sopé do setor. Esta unidade é caracterizada pela 

ocorrência de um grande número de blocos de variadas dimensões e matacões, ora enterrados e 

semienterrados em material coluvial de coloração amarronzada e textura areno-argilosa ora 

sobrepostos a esta matriz do colúvio.  

O escoamento das águas ao longo da encosta percola no contato solo/rocha aumentando o gradiente 

hidráulico pela diferença de permeabilidade neste, o que pode conjuntamente ao desconfinamento 



   

________________________________________________________________________ 

60 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria   

da base do maciço pela ação antrópica incorrer na movimentação de volumes expressivos de solo, 

bem como no descalçamento da base dos blocos em decorrência de processos erosivos e 

consequente alteração do eixo de equilíbrio destes. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 3 está inserido no sopé de uma grande elevação que compõe o Maciço Central de Vitória. O 

caimento do setor varia entre as direções norte e noroeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura 

consolidada. 

Padrão construtivo: Alto a baixo 

Litologia: Afloramento 

rochoso, solo residual e 

depósito de tálus/colúvio.  

Grau de alteração: Alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de fraturas 

com direções predominantes NE-

SW e NW-SE. 

Formações superficiais: Afloramento rochoso, solo residual e 

depósito de tálus/colúvio.  

Declividade: Acentuada 

Ambiente morfológico: Morro 

Agentes potencializadores: Ocupação avançando sobre o maciço rochoso com domicílios inseridos 

em linhas de fraturas que conduzem o escoamento das águas superficiais, individualizando blocos. 

Indicativos de movimentação: Movimentação de solo e queda/rolamento de blocos. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário a inexistente no maciço 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Rolamento de blocos e deslizamento de solo Materiais envolvidos: blocos rochosos e solo 

Dimensões previstas do 

setor: 

322 m de comprimento 

e 38 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco:    Alto (R3) Nº de moradias expostas  20 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 
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Remoções: Não                 Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção 

- Serviço de limpeza; 

- Remoção dos blocos de pequeno porte; 

- Proteção superficial com concreto projetado; 

- Execução de muro de contenção na base do talude; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 

 

  

Figura 16 ï Pequenos blocos instáveis nos fundos das moradias. 
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Figura 17 ï Linha de drenagem natural nos fundos das moradias, individualizando pequenos blocos. 
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Bairro Bento Ferreira 

 
 

Figura 18 ï Mapa de localização do bairro Bento Ferreira. 
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Caracterização do Bairro Bento Ferreira  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação se dá de forma ordenada com moradias de mais de um pavimento e alguns prédios, 

pontos comerciais e espaços públicos edificados na sua maioria sobre a unidade aterro. A taxa de 

ocupação é alta, com imóveis de médio a alto padrão construtivo nas porções de baixada e de baixo 

a médio padrão construtivo nas elevações do terreno. O acesso aos endereços se dá por vias 

pavimentadas. São no geral vias bem conservadas, com sistema de esgoto e iluminação implantados 

de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

Os afloramentos rochosos apresentam declividade moderada a alta, recobertos localmente por solo 

litólico ou bordejados por solo residual ou depósito de tálus/colúvio. Texturalmente são porfirítico a 

equigranular, de coloração acinzentada. 

Na unidade solo residual produto do intemperismo da unidade afloramento rochoso, se observa um 

solo de coloração variando do marrom escuro ao avermelhado, de textura areno-argilosa.  

O depósito de tálus/colúvio perfaz a face oeste de uma das elevações, localizada às margens da 

Avenida Vitória, norte do bairro. A unidade apresenta matriz silto-argilosa e coloração vermelho-

amarronzada, com blocos rochosos e emersos na matriz.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O relevo do bairro é composto principalmente pelos aterros das áreas de baixada, de declividade 

baixa e amplitude desprezível. 

As maiores elevações ocorrem a Leste e possuem moderada amplitude, marcado pela ocorrência de 

afloramento rochoso, solo residual e depósito de tálus/colúvio em forma de morros em meia laranja. 

Setor nº Grau de probabilidade Nº de moradias 

afetadas 

Alternativa de intervenção 

1 R2 03 

- Monitoramento periódico; 

- Limpeza do talude; 

- Continuidade da obra de contenção 

existente em parte do talude; 

- Canaletas de drenagem no topo e base da 

obra de contenção. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bento Ferreira Principal acesso: Avenida Leitão da Silva 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória Larissa Camporez Araújo e Marcelo 

Schwenck Galvão 

Data da Vistoria: 

Fevereiro/2015 

Denominação do setor: S1 ï R2 Coordenadas (GPS): 363215/7753529; 

363869/7753260; 364005/7753285; 363978/7753393 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S 

Referências: Rua Paulo Muller 

Mapa de Localização 

 

Figura 19 ï Mapa de localização do bairro Bento Ferreira. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação se dá de forma ordenada com moradias de mais de um pavimento e alguns prédios, 

pontos comerciais e espaços públicos edificados na sua maioria sobre a unidade aterro. A taxa de 

ocupação é alta, com imóveis de médio a alto padrão construtivo nas porções de baixada e de baixo 

a médio padrão construtivo nas elevações do terreno. O acesso aos endereços se dá por vias 

pavimentadas. São no geral vias bem conservadas, com sistema de esgoto e iluminação implantados 

de forma satisfatória. 

 

Caracterização Geológica: 

A unidade aterro é a unidade predominante nas áreas de baixada existentes no bairro.  

A unidade afloramento rochoso apresenta declividade moderada a alta, recobertos localmente por 

solo litólico ou bordejados por solo residual ou depósito de tálus/colúvio. Texturalmente são 

porfirítico a equigranular, de coloração acinzentada. 

Na unidade solo residual produto do intemperismo da unidade afloramento rochoso, se observa um 

solo de coloração variando do marrom escuro ao avermelhado, de textura areno-argilosa.  

O depósito de tálus/colúvio perfaz a face oeste de uma das elevações, localizada às margens da 

Avenida Vitória, norte do bairro. A unidade apresenta matriz silto-argilosa e coloração vermelho-

amarronzada, com blocos rochosos e emersos na matriz.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 apresenta uma estreita faixa plana a Leste desde a Avenida Leitão da Silva até uma área 

de encosta. Nessa área, ao longo de toda a encosta percebe-se declividade em torno de 100% e 

altitudes com amplitude de aproximadamente 24 metros. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura 

consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a alto na baixada e médio a baixo nas elevações.  

Litologia: Aterro, afloramentos 

rochosos, solo residual e depósito 

de tálus/colúvio.   

Grau de alteração: Moderado a alto, 

com formação de solo residual e 

depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Famílias 

de fraturas 

observadas. 
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Formações superficiais: Aterro, 

afloramentos rochosos, solo residual e 

depósito de tálus/colúvio.   

Declividade: Moderada quando localizada próximo às 

encostas, porém nas porções de baixada a declividade é 

horizontal. 

Ambiente morfológico: Elevações pontuais de declividade considerável 

Agentes potencializadores:. Deslizamento de solo e queda de blocos 

Indicativos de movimentação: Feições erosivas e queda de blocos 

Abastecimento de água: Concessionária 

pública 

Drenagem: Satisfatório nas ruas, porém 

inexistente no talude. 

Esgotamento sanitário: Satisfatório  Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamentos e queda de blocos Materiais envolvidos: Solo e rocha 

Dimensões previstas do 

setor: 

60 m de comprimento e 

15 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: Apesar da área avaliada não possuir histórico de ocorrências, indícios de 

movimentações (erosão) foram observados, e ao lado da área uma obra de contenção já foi realizada 

devido a deslizamentos anteriores. 

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 03 

Há necessidade de ações emergenciais? (X ) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Nenhuma                   Unidades:  Nenhuma 

Descrição complementar: Apesar da área avaliada não possuir histórico de ocorrências, indícios de 

movimentações (erosão) foram observados e ao lado da área uma obra de contenção já foi realizada 

devido a deslizamentos anteriores. Visto posto o risco foi classificado como médio e a 

recomendação é de monitoramento periódico para o setor. Caso opte por executar obra, uma boa 

opção seria dar continuidade na obra de contenção existente ao lado. 

Indicação de Intervenção  

- Monitoramento periódico; 
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- Limpeza do talude; 

- Continuidade da obra de contenção existente em parte do talude; 

- Canaletas de drenagem no topo e base da obra de contenção. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do setor de risco identificado no bairro. 

 

Figura 20 ï Vista para parte do talude que ainda apresenta risco. 
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Figura 21 ï Obra de contenção realizada em parte do talude, eliminando risco desta parte da área. 
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Bairro Bonfim 

 
 

Figura 22 - Mapa de localização do Bairro Bonfim, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro Bonfim 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O bairro Bonfim apresenta ocupação adensada, distribuída em sua maior parte de modo 

desordenado, estendendo-se tanto por áreas de baixada quanto de encosta.  

Nas áreas de baixada as moradias são em sua maioria de alvenaria, de padrão médio a alto, com dois 

ou mais pavimentos e estão implantadas sem a necessidade de cortes expressivos. As principais 

avenidas e ruas são asfaltadas, cortadas tanto longitudinalmente quanto transversalmente à encosta. 

A ocupação na área de encosta é extremamente adensada e composta por moradias, em sua maioria, 

de alvenaria de muito baixo a médio padrão. Nas áreas onde predominam os depósitos de 

tálus/colúvio, as moradias são implantadas sob o sistema de corte/aterro. Nos trechos de afloramento 

rochoso, as moradias encontram-se implantadas diretamente sobre o substrato rochoso ou sob o 

sistema de pilotis, dependendo da declividade do terreno. Os acessos aos pontos mais elevados da 

encosta são feitos através de escadarias e servidões, ao longo das quais se desenvolvem as moradias. 

O nível de urbanização é baixo, uma vez que há carência de equipamentos urbanos, tais como 

acessos adequados, sistema de esgoto e iluminação publica. O sistema de esgoto é deficiente, 

havendo tubulações danificadas e outras situadas paralelamente às escadarias principais, com 

algumas ramificações.  

 

Caracterização Geológica: 

O bairro Bonfim faz parte de uma elevação isolada do Maciço Central de Vitória, composta 

majoritariamente por depósito de tálus/colúvio com ocorrências pontuais de granitos. Os granitos 

ocorrem no topo da elevação presente no bairro e em alguns trechos de encosta. A litologia 

predominante no substrato rochoso é representada por um granito com pórfiros de feldspato de até 

3,0 cm. Alguns blocos de granito cinza, de textura fina, ocorrem localizadamente. 

As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao redor do maciço rochoso e 

foram constituídas por um processo natural de evolução da encosta através da ação do 

intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura com direção NE/SW e NW/SE, tornando 

possível a geração de lascas e blocos. 

Nas áreas de baixada predominam os solos residuais, produto da ação do intemperismo sobre o 

afloramento rochoso, que podem ser observados através da análise de perfis de alteração expostos 

em taludes de corte, com ocorrências pontuais da unidade aterro.  
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Caracterização Geomorfológica: 

A elevação presente no bairro Bonfim caracteriza-se pelo formato dômico com topos aplainados, 

cuja orientação principal é a direção NE/SW, embora seja também visível na morfologia a 

influência da direção NW/SE. A maior cota observada no bairro atinge 140,0 m de altitude, onde se 

alternam trechos escarpados em afloramento rochoso com trechos de declividade acentuada que 

suportam os materiais residuais e superficiais, como depósito de tálus/colúvio. Os terrenos ao redor 

da elevação apresentam declividades mais suaves e resultam da acumulação de materiais 

provenientes do desprendimento de blocos e matacões e da alteração das partes superiores. 

O condicionamento estrutural pode ser observado pelos abatimentos nas linhas de fraturas, que 

funcionam também como elemento de drenagem superficial. O padrão de drenagem é radial, a partir 

do cume da elevação. A ocupação alterou em muito esse padrão, utilizando as escadarias e servidões 

como equipamentos de drenagem superficial. 

 

Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 18 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Remoção das moradias (Figura 26 e Figura 27); 

- Desmonte de bloco (Figura 24); 

- Proteção superficial para o talude (indicado na 

Figura 24); 

- Remoção do restante da estrutura de edificação 

demolida anteriormente (Figura 27); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de 

toda encosta; 

- Impedir ocupação local acima da viela; 

- Monitoramento do setor. 

2 R3 04 

- Serviço de limpeza com remoção de entulho; 

- Regularização do talude na base da viela e 

execução de obra de contenção; 

- Proteção superficial para o talude (apresentado 

na Figura 29); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de 
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toda encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem para a 

escadaria; 

- Obra de infraestrutura para a viela (apresentada 

na Figura 32); 

3 R2 04 

- Remoção da moradia (Figura 35); 

- Regularização do talude; 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem para a 

escadaria; 

- Monitoramento do setor; 

4 R3 10 

- Remoção da moradia (Figura 37); 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Execução de proteção superficial para o talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de 

toda encosta. 

5 R4 07 

- Serviço de limpeza; 

- Remoção das moradias (Figura 40 e Figura 42); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta e da escadaria; 

- Impedir ocupação local em área de linha de 

drenagem natural. 

- Monitoramento do setor. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria Comunitária / Escadaria 

Alexandre Rodrigues. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S1 ï R3 Coordenadas (GPS): 363054 / 7754409 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Escadaria Antônio Rodrigues Bermudes 

Mapa de Localização 

 

Figura 23 ï Mapa de localização do setor de risco 1 do bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é distribuída de modo desordenado, composta por moradias, em sua maioria, de 

alvenaria de médio a baixo padrão construtivo, implantadas sob o sistema de corte/aterro nos 

depósitos de cobertura, diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob o sistema de pilotis. Os 

acessos aos pontos mais elevados da encosta são feitos através de escadarias e servidões, ao longo 

das quais se desenvolvem as moradias. Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, 

iluminação e drenagem são insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geológico-geotécnicas que predominam no setor são as unidades afloramentos rochosos 

e depósito de tálus/colúvio.  

A unidade afloramentos rochosos é constituída por granitos de coloração amarelada e textura 

porfirítica, com pórfiros de feldspato de até 4,0 cm de comprimento. Apresentam-se em estado são e 

com boa resistência ao intemperismo formando escarpas rochosas e grandes blocos "in situ", em 

terrenos de declividade suave. Em alguns pontos os afloramentos são capeados por uma camada fina 

de solo litólico coberto por capim colonião. Foram observados sulcos erosivos nos afloramentos 

rochosos como resultado do escoamento pluvial. O sistema de fraturamento de direções regionais 

NE/SW e NW/SE seccionam o maciço rochoso gerando blocos, matacões e lascas, capazes de se 

desprenderem do maciço e de contribuírem na formação do depósito de tálus/colúvio e nos riscos às 

moradias e pessoas que residem a jusante.  

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e 

constituição areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao 

redor do maciço rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta 

através da ação do intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a 

geração de lascas e blocos. Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se 

geralmente sobreposta ao solo residual, ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno 

porte, ora expostos diretamente ao processo erosivo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 1 está localizado na porção sudeste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica 

presente no bairro. Suas vertentes ocupam as porções superiores de uma encosta ondulada, 
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resultante do padrão de fraturamento regional, com perfil côncavo, declividade moderada a 

acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a Baixo. 

Litologia: Afloramentos rochosos, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com formação 

de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Afloramentos rochosos, depósito de tálus/colúvio. Declividade: 

Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma encosta côncava, de declividade moderada a 

acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Geometria inclinada da face do talude; acúmulo de lixo e entulho; 

ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; presença de blocos instáveis; 

baixa coesão das coberturas superficiais; pilares de sustentação das casas implantados sobre blocos 

passíveis de movimentação; erosão superficial no contato da residência com o talude de corte. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento; inclinação de árvores ao longo do talude; 

feições erosivas no contato dos blocos rochosos com a matriz terrosa; grande quantidade de blocos 

caídos e/ou rolados próximo às moradias; presença de material mobilizado nos fundos de um 

imóvel; erosão de solo na base das moradias. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo; 

queda/rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do 

setor: 

61 m de comprimento 

e 30 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 18 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 
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Remoções: Sim                              Unidades: 09 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Remoção das moradias (Figura 26 e Figura 27); 

- Desmonte de bloco (Figura 24); 

- Proteção superficial para o talude indicado na Figura 24; 

- Remoção do restante da estrutura de edificação demolida anteriormente (Figura 27); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Impedir ocupação local acima da viela; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

 
Figura 24 ï Obra de contenção a montante do talude e blocos ainda instáveis nos fundos das 

moradias. 
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Figura 25 ï Presença de muito lixo/entulho. 

 

 
Figura 26 ï Vista do baixo padrão das moradias inseridas no setor, que deverão ser removidas. 
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Figura 27 ï Vista do baixo padrão das moradias inseridas no setor, que deverão ser removidas. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria dos Trabalhadores. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S2 ï R3 Coordenadas (GPS): 363000 / 7754530 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Escadaria Comunitária 

Mapa de Localização 

 

Figura 28 ï Mapa de localização do setor de risco 2 do bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é adensada, distribuída de modo desordenado, composta por moradias, em sua maioria, 

de alvenaria de médio a baixo padrão construtivo, com um ou mais pavimentos, implantadas sob o 

sistema de corte/aterro nos depósitos de cobertura, diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob 

o sistema de pilotis onde a rocha aflora, dependendo da declividade do terreno. Os acessos aos 

pontos mais elevados da encosta são feitos através de escadarias e servidões longitudinais, ao longo 

das quais se desenvolvem as moradias. Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, 

iluminação e drenagem são insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio, 

com ocorrência pontual da unidade afloramentos rochosos.  

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e 

constituição areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao 

redor do maciço rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta 

através da ação do intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a 

geração de lascas e blocos. Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se 

geralmente sobreposta ao solo residual, ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno 

porte, ora expostos diretamente ao processo erosivo.  

A unidade afloramentos rochosos é constituída por granitos de coloração amarelada e textura 

porfirítica, com pórfiros de feldspato de até 4,0 cm de comprimento. Apresentam-se em estado são e 

com boa resistência ao intemperismo formando escarpas rochosas e grandes blocos "in situ", em 

terrenos de declividade suave. Em alguns pontos os afloramentos são capeados por uma camada fina 

de solo litólico coberto por capim colonião. O sistema de fraturamento de direções regionais NE/SW 

e NW/SE seccionam o maciço rochoso gerando blocos, matacões e lascas, capazes de se 

desprenderem do maciço e de contribuírem na formação do depósito de tálus/colúvio e nos riscos às 

moradias e pessoas que residem a jusante.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 2 está localizado na porção sudeste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica 
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presente no bairro. Suas vertentes ocupam as porções intermediárias a superiores de uma encosta 

ondulada, resultante do padrão de fraturamento regional, com perfil côncavo-convexo, declividade 

moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a Baixo. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramentos rochosos. 

Grau de alteração: Alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Não 

observadas. 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, afloramentos rochosos. Declividade: 

Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta côncavo-convexa, de declividade 

moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Acúmulo de lixo e entulho; ausência de sistema de captação e condução 

de águas superficiais; erosão superficial no contato da residência com o talude de corte; ausência de 

escoamento superficial no talude; cortes executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, trincas no terreno, árvores inclinadas, 

feições erosivas na base da escadaria; grande quantidade de blocos caídos e/ou rolados próximo a 

um imóvel; presença de material mobilizado nos fundos de um imóvel. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário   

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo; 

queda/rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do setor: 61 m de comprimento 

e 8 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 04 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 
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Remoções: Não              Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza com remoção de entulho; 

- Regularização do talude na base da viela e execução de obra de contenção; 

- Proteção superficial para o talude apresentado na Figura 29; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem para a escadaria; 

- Obra de infraestrutura para a viela apresentada na Figura 32. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 29 ï Processo erosivo no talude base da viela. 
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Figura 30 ï Presença de muito lixo e entulho no talude entre as moradias. 

 

 

Figura 31 ï Processo erosivo na base da escadaria. 
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Figura 32 ï Viela (não pavimentada) de acesso às moradias. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria dos Trabalhadores 6. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S3 ï R2 Coordenadas (GPS): 363045 / 7754575 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 33 ï Mapa de localização do setor de risco 3 do bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é adensada, distribuída de modo desordenado, composta por moradias, em sua maioria, 

de alvenaria e madeira de baixo padrão construtivo, implantadas sob o sistema de corte/aterro nos 

depósitos de cobertura, diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob o sistema de pilotis onde a 

rocha aflora, dependendo da declividade do terreno. Os acessos aos pontos mais elevados da encosta 

são feitos através de escadarias e servidões longitudinais, ao longo das quais se desenvolvem as 

moradias. Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, iluminação e drenagem são 

insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

A principal unidade geológico-geotécnica que ocorre no setor é a unidade depósito de tálus/colúvio.  

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e 

constituição areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao 

redor do maciço rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta 

através da ação do intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a 

geração de lascas e blocos. Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se 

geralmente sobreposta ao solo residual, ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno 

porte, ora expostos diretamente ao processo erosivo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 3 está localizado na porção leste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica 

presente no bairro. Suas vertentes ocupam as porções intermediárias a superior de uma encosta 

ondulada, resultante do padrão de fraturamento regional, com perfil côncavo-convexo, declividade 

moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo. 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio, 

afloramentos rochosos. 

Grau de alteração: Alto, com formação 

de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Não 

observadas. 
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Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio, afloramentos rochosos. Declividade: 

Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta côncavo-convexa, de declividade 

moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para sudoeste. 

Agentes potencializadores: Acúmulo de lixo e entulho; ausência de sistema de captação e condução 

de águas superficiais; presença de blocos instáveis; pilares de sustentação das casas implantados 

sobre material passível de movimentação; erosão superficial no contato da residência com o talude 

de corte; cortes executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, feições erosivas no contato das moradias 

com a matriz terrosa; grande quantidade de blocos caídos e/ou rolados próximo às moradias. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário   

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo e vegetação 

(depósito de cobertura); queda e/ou rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do setor: 18 m de comprimento 

e 10 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco:   Médio (R2) Nº de moradias expostas 04 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim             Unidades: 01 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Remoção da moradia (Figura 35); 

- Regularização do talude; 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem para a escadaria; 
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- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 34 ï Vista do talude com processo erosivo. 
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Figura 35 ï Moradia em condições precárias de habitabilidade e estabilidade estrutural. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria Santino Bruschi / Beco Matheus de 

Souza 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva 

Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S4 ï R3 Coordenadas (GPS): 363132 / 7754648 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Beco José Sebastião dos Santos 

Mapa de Localização 

 

Figura 36 ï Mapa de localização do setor de risco 4 do bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é adensada, distribuída de modo desordenado, composta por moradias de alvenaria e 

madeirite de médio a baixo padrão construtivo, implantadas sob o sistema de corte/aterro nos 

depósitos de cobertura. 

As principais avenidas e ruas são pavimentadas e asfaltadas, cortadas tanto longitudinalmente 

quanto transversalmente à encosta. Os acessos aos pontos mais elevados da encosta são feitos 

através de escadarias e servidões longitudinais, ao longo das quais se desenvolvem as moradias. 

Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, iluminação e drenagem são insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geológico-geotécnicas que predominam no setor são as unidades solo residual e 

depósito de tálus/colúvio.  

A unidade solo residual tem coloração vermelho-amarelada, textura fina, por vezes com presença de 

blocos de grandes dimensões, com sinais de erosão superficial devido à exposição do material 

através de cortes efetuados sem critérios. Essa unidade é produto da ação do intemperismo sobre o 

afloramento rochoso. 

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e 

constituição areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao 

redor do maciço rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta 

através da ação do intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a 

geração de lascas e blocos. Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se 

geralmente sobreposta ao solo residual, ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno 

porte, ora expostos diretamente ao processo erosivo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 4 está localizado na porção leste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica 

presente no bairro. Suas vertentes ocupam as porções superiores de uma encosta convexa, de 

declividade moderada a acentuada e com caimento para noroeste, que constitui a direção 

preferencial das linhas de drenagem das águas superficiais. 
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Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo. 

Litologia: Solo residual, depósito 

de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com 

formação de solo residual. 

Estruturas: Não observadas. 

Formações superficiais: Solo residual, depósito de tálus/colúvio. Declividade: Moderada a alta. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma encosta convexa, de declividade moderada a 

acentuada e com caimento para noroeste. 

Agentes potencializadores: Ausência de sistema de captação e condução de águas superficiais; 

presença de blocos instáveis; presença de bananeiras na crista do talude; erosão superficial no 

contato da residência com o talude de corte; casos de deslizamentos pretéritos. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Consolidado  

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo; 

queda/rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, blocos e 

matacões. 

Dimensões previstas do setor: 68 m de comprimento e 

22 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 10 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim               Unidades: 01 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Remoção da moradia de madeira (Figura 37); 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Execução de proteção superficial para o talude; 
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- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 

 

Figura 37 ï Vista parcial do setor, com moradia de madeira que deverá ser removida. 
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Figura 38 ï Talude com processos erosivos. 



   

________________________________________________________________________ 

97 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria   

  

FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Bonfim Principal acesso: Escadaria dos Trabalhadores 3. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da 

Silva Glória, Maria Juliana Anastácio. 

Data da Vistoria: 

Julho/2015 

Denominação do setor: S5 ï R4 Coordenadas (GPS): 363079 / 

7754527 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 39 ï Mapa de localização do setor de risco 5 do bairro Bonfim. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação é adensada, distribuída de modo desordenado, composta por moradias de alvenaria e 

madeira, de baixo padrão construtivo, implantadas sob o sistema de corte/aterro nos depósitos de 

cobertura, diretamente sobre o afloramento rochoso ou sob o sistema de pilotis onde a rocha aflora, 

dependendo da declividade do terreno. Os acessos aos pontos mais elevados da encosta são feitos 

através de escadarias e servidões longitudinais, ao longo das quais se desenvolvem as moradias. 

Quanto à infraestrutura do setor, os sistemas de esgoto, iluminação e drenagem são insuficientes.  

 

Caracterização Geológica: 

As unidades geológico-geotécnicas que predominam no setor são as unidades afloramentos 

rochosos e depósito de tálus/colúvio.  

A unidade afloramentos rochosos é constituída por granitos de coloração amarelada e textura 

porfirítica, com pórfiros de feldspato de até 4,0 cm de comprimento. Apresentam-se em estado são 

e com boa resistência ao intemperismo formando escarpas rochosas e grandes blocos "in situ", em 

terrenos de declividade suave. Em alguns pontos os afloramentos são capeados por uma camada 

fina de solo litólico coberto por capim colonião. Foram observados sulcos erosivos nos 

afloramentos rochosos como resultado do escoamento pluvial. O sistema de fraturamento de 

direções regionais NE/SW e NW/SE seccionam o maciço rochoso gerando blocos, matacões e 

lascas, capazes de se desprenderem do maciço e de contribuírem na formação do depósito de 

tálus/colúvio e nos riscos às moradias e pessoas que residem a jusante.  

A unidade depósito de tálus/colúvio apresenta pequena espessura, coloração acinzentada e 

constituição areno-argilosa. As áreas definidas como depósito de tálus/colúvio estão situadas ao 

redor do maciço rochoso e foram constituídos por um processo natural de evolução da encosta 

através da ação do intemperismo, principalmente, sobre as linhas de fratura tornando possível a 

geração de lascas e blocos. Estes se encontram enterrados e semienterrados. Apresenta-se 

geralmente sobreposta ao solo residual, ora encobertos por vegetação rasteira e árvores de pequeno 

porte, ora expostos diretamente ao processo erosivo.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Setor 5 está localizado na porção leste do bairro do Bonfim, associado à elevação granítica 
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presente no bairro. O setor de risco encontra-se inserido em uma das vertentes que compõem o 

divisor de águas na área adjacente ao pico da elevação granítica. Suas vertentes ocupam as porções 

superiores de uma encosta ondulada, resultante do padrão de fraturamento regional, com perfil 

côncavo-convexo, declividade moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para 

oeste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo. 

Litologia: Afloramentos rochosos, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de 

fraturas regionais com 

direção NW/SE e NE/SW. 

Formações superficiais: Afloramentos rochosos, depósito de 

tálus/colúvio. 

Declividade: Moderada a 

alta. 

Ambiente morfológico: Porção superior de uma encosta côncavo-convexa, de declividade 

moderada a acentuada e caimento com direção preferencial para oeste. 

Agentes potencializadores: Fraturas regionais seccionando o afloramento e formando drenagens 

naturais; acúmulo de lixo nas drenagens naturais; ausência de sistema de captação e condução de 

águas superficiais; presença de blocos instáveis; pilares de sustentação das casas implantados sobre 

blocos passíveis de movimentação; erosão superficial no contato da residência com o talude de 

corte; cortes executados sem critério para a implantação das moradias. 

Indicativos de movimentação: Trincas no terreno, inclinação de árvores ao longo do talude; 

cicatrizes de escorregamento; sinais de desplacamento do afloramento rochoso; grande quantidade 

de blocos caídos e/ou rolados próximo às moradias; presença de material mobilizado nos fundos de 

um imóvel. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Precário   

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento/deslizamento de solo, lixo e vegetação 

(depósitos de cobertura); queda e/ou rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo, 

blocos e matacões. 

Dimensões previstas do 76 m de comprimento e 28 m de m (nível de cheia) 
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setor: altura Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas 07 casas 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim                Unidades: 07 casas. 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção  

- Serviço de limpeza; 

- Remoção das moradias (Figura 40 e Figura 42); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta e da escadaria; 

- Impedir ocupação local em área de linha de drenagem natural. 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de existência de risco. 
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Figura 40 ï Cicatriz de escorregamento no talude próximo as moradias. 

 

Figura 41 ï Escadaria de acesso ao setor em condições precárias. 

 

Figura 42 ï Moradias de baixo padrão construtivo localizadas em linha de drenagem natural. 
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Bairro Carato²ra 

 

 
Figura 43 ï Mapa de localização do Bairro Caratoíra, com seus respectivos setores de risco. 

 


